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Maiores produtores



Maiores produtores

Brasil

197,2 M (12%)



Maiores produtores

Brasil

10,6 M carcaça (13,8%)



Maiores produtores

Brasil

3 M exportadas (18,5%)



Maiores produtores

Brasil

62 K importadas



Maiores produtores

Brasil

7,6 M consumidas (10%)



Maiores produtores

EUA

87,2 M (5,2%)5º



Maiores produtores

EUA

12,3 M carcaça (16%)



Maiores produtores

EUA

1,3 M exportadas (8,5%)4º 



Maiores produtores

EUA

1,7 M importadas (10,4%)



Maiores produtores

EUA

12,6 M consumidas (16,4%)



DESAFIOS
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Mão de obra
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Oligopólio



OPORTUNIDADES



Integração/Intensificação
Aumento de produção
Melhoria de qualidade
Novos mercados

OPORTUNIDADES



Integração/Intensificação

Aumento do consumo
Declínio das proteínas alt.
Valorização local

OPORTUNIDADES



FAO (2018)



Por que intensificar?

Aumentar eficiência e lucratividade

Redução impacto ambiental e bem-estar

Melhorar sustentabilidade e produtividade

Saúde e melhor qualidade de produto



Desafios da intensificação

Bem-estar

Econômico

Ambientais

Mão-de-obra e adoção da tecnologia
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A pecuária intensiva

Produtividade = produção x área

As fases e os sistemas de produção

Aplicação de recursos e tecnologia



As fases de produção

• Genética/seleção
•  Estação de monta
• Biotec reprodutivas

• Programação fetal
• Creep-feed
• Desmama precoce

Recria

• Suplementação
• Sequestro da recria 
• Recria intensiva a pasto

Terminação

• Semi-intensivo
• Confinamento
• TIP

Frigorífico

• Redução de estrese
• Temp câmara fria
• Estímulo elétrico
• Maturação

Cortesia de Zamudio

Cria
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• Genética/seleção
•  Estação de monta
• Biotec reprodutivas

• Programação fetal
• Creep-feed
• Desmama precoce

Cortesia de Zamudio

Cria



Mueller et al. (2021)



Cortesia de Zamudio



A intensificação da pecuária

Suplementação proteica e/ou energética



Gionbelli (2021)

1328 g 1378 g

497 g

1010 g

1249 g

1105 g

1032 g

762 g

1035 g

▬ Proteína na forragem

▬ Requerimentos de proteína

Inicio da lactação Concepção 

Gestação

1° terço 2° terço 3° terço

Proteína é o 

limitante 



Bell and Ehrhardt (1998)

Placentoma

110-140% das exigências 
+80% da proteína digerida no 
intestino vai para o útero 
grávido 



Bell and Ehrhardt (1998)

Placentoma

55%: aminoácidos
35 – 40%: Lactato e glicose
5 – 10%: Acetato e AGCL

3° terço da gestação
Uso de energia pela 
placenta



Stanley et al. (1993)

3° terço da gestação

• Maior taxa de passagem
• Menor Digestão

Compensação da menor 
capacidade de ingestão (~20%).

Gestação

O crescimento do 
útero gravido reduz o 
tamanho do rúmen



A intensificação da pecuária

Suplementação proteica e/ou energética

Suplementação exclusiva da cria



A intensificação da pecuária

Suplementação proteica e/ou energética

Suplementação exclusiva da cria

Encurtar a amamentação



Pugliesi (2021)



Nishimura et al. (2023)
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As fases de produção
Recria

• Suplementação
• Sequestro da recria 
• Recria intensiva a pasto

Terminação

• Semi-intensivo
• Confinamento
• TIP

Frigorífico

• Redução de estrese
• Temp câmara fria
• Estímulo elétrico
• Maturação

Cortesia de Zamudio



Cortesia de Zamudio

Construindo a carcaça

Antes de nascer Pós-desmamaLactante

Dependência nutricional materna

100%

0%

Criar músculo

Criar gordura

Crescimento do músculo

Acumular gordura

Desempenho

Aqui

Depende do 
que aconteceu

Ali
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Efeitos nutrigenômicos



Efeitos nutrigenômicos

Efeitos dos nutrientes na expressão gênica

Modulada pelos Fatores de Transcrição

Regulam genes e estes influenciam fenótipos



Osorio e Moisa (2019)



Osorio e Moisa (2019)



Gotoh et al. (2018)



Efeitos nutrigenômicos

Cortesia de Zamudio



Efeitos nutrigenômicos
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Efeitos nutrigenômicos

Cortesia de Zamudio
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Cortesia de Zamudio





Meciano et al. (2022)

Isótopos de N



Schalch Jr. et al. (2022)

Metaboloma na 
cria



Cracco et al. (2024)

Epigenética na recria e 
terminação



Polizel et al. (2022, 2023), 
Fernandes et al. (2024)

Metaboloma na recria e terminação



Polizel et al. (2025)

Transcriptômica 
hepática



Polizel et al. (2025)

Transcriptômica e metabolômica



Dias et al. (2024)

Metagenoma ruminal 
e fecal
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Polizel et al. (2025)

Metagenômica e metabolômica



Polizel et al. (submitted)

Samples
Subcutaneous fat

Muscle

Meat

-OMICS analysisBioinformatics

Functional enrichment

WGCNA Hub components

Correlation analysis Holistic integration

Multi-ômica e multi-tecidos



Impacto ambiental
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Impacto ambiental



Rodgers and Wolf (2020)



Rodgers and Wolf (2020)



Ertl et al. (2016)



Rodgers and Wolf (2020)



Rodgers and Wolf (2020)



Rotz et al. (2015)



Rotz et al. (2015)



Rotz et al. (2013)



Conclusões

Intensificar é ambientalmente importante



Conclusões

Programação fetal como ferramenta

Intensificar é ambientalmente importante



Conclusões

Programação fetal como ferramenta

Nutrigenômica explica melhora produtiva

Intensificar é ambientalmente importante



Conclusões

Programação fetal como ferramenta

Nutrigenômica explica melhora produtiva

Desafios e oportunidades

Intensificar é ambientalmente importante

Intensificação da pecuária



Muito obrigado

@prof.miguel.usp
@gopec.usp

Intensificação da pecuária
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